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			O corpo é um campo fértil e nebuloso para as mulheres, assim como a relação com a sua autoestima que é reduzida na imagem apresentada pelo social. Dedico este livro às mulheres incríveis que, de forma corajosa, ousaram atravessar suas angústias através da escuta, da palavra e das trocas que fazemos semanalmente na clínica ou nos grupos. Este livro é a continuação desse espaço seguro e subversivo. A autoestima é muito mais que a imagem, que possamos elaborar e fazer novas costuras.
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	APRESENTAÇÃO

			O eu é a soma das identificações do sujeito, com tudo o que possa comportar de radicalmente contingente. Se me permitirem pô-lo em imagens, o eu é como a superposição dos diferentes mantos tomados emprestado àquilo que chamarei de bricabraque de sua loja de acessórios 

			(LACAN,1985, p. 198).

			Retalhos, cortes, fios soltos, descosturas, fechos, linhas, agulhas, alinhavos, arremates, costuras, vestir… é fazer com o corpo. Nessa frase inicial, Lacan nos convida a pensar na constituição do sujeito como aquilo que pegamos emprestado ou adquirimos em um brechó, aquilo que é do Outro, mas que pode nos vestir como uma luva ou como um saco de batatas. Esse movimento de incorporação do Outro é constitutivo e algo que pode ser até mesmo palpável, acessível, quando se pensa no vestir. As identificações são fundamentais, constitutivas e atravessadas pelo laço social. Pela sua cultura, política, época, pelas relações, pelos territórios habitáveis, por sua localização e posição subjetiva. Tudo isso atravessa o corpo. Não só atravessa, como marca, insiste, permanece. Isso determina modos de vida, a subjetividade, a singularidade e como esse sujeito também se coloca no social por meio do vestir. 

			Pode parecer que o vestir fica distante ou diminuído diante das questões grandiosas e importantes da cultura e da política vigentes. Mas ele não o é. Já diria Mauro Mendes Dias (1997), o sujeito nasce vestido, vestido por linguagem. O que acompanha a mesma lógica da frase trazida no início por Jacques Lacan.

			Os tecidos incidem no corpo por meio da cultura, da política, da época e isso não acontece sem efeitos no psíquico, sem efeitos no olhar para o corpo, para aquilo que marca o corpo e que define o que é um sujeito a ser desejado. Por isso, esta obra é uma convocação.

			Uma convocação. 

			Para pensar sobre os efeitos do discurso da moda para além da obviedade. É uma convocação para olhar para si em meio a essas costuras que, em busca de fazer laço, podem fazer um nó. Pensar a autoestima para além dos padrões de beleza é também subverter às lógicas patriarcais de controle dos corpos femininos, é ter um olhar que escape o imaginário puro e vazio e encontre um lugar possível para simbolizar o que é a imagem de si, como isso foi construído e como existem mecanismos claros de controle que fazem com que pensemos a autoestima somente na lógica capitalista, do consumo e da aparência.

			Olhar para si, para fora dessa lógica, requer coragem, mas também conhecimento desses lugares de manipulação e abertura para uma nova forma de observar a si mesma, por meio desse conhecimento.

			Longe de qualquer lugar de autoajuda, a proposta deste livro é a convocação do olhar para si. Este livro não é uma obra pronta e acabada, na verdade, ele irá se refazer e tomar um novo sentido para cada leitora, assim como em uma sessão de análise, o saber aqui se inscreve nas palavras e na escuta. A escrita e o traço de vocês também farão marcas aqui e o tornarão singulares, por meio da experiência e do olhar de cada um sobre si.

			Aqui, você não encontrará fórmulas, regras, imposições, você encontrará questionamentos. Mais do que referências nacionais e internacionais presentes neste livro, a proposta é fazer você se perceber, questionar-se e tecer essas palavras.

			Ainda que o rigor teórico esteja presente e que você aprenda, questione, reflita e converse com os teóricos, eu te convido a atravessar esta leitura fazendo costuras possíveis com o que é seu.

			Gabriela Cristina Maximo

			





PREFÁCIO

			Quando recebi o convite para escrever o prefácio desta incrível obra que você tem em mãos, olhei para baixo e percebi que estava vestindo a camiseta de uma série de TV muito famosa e o quanto essa peça de roupa me simbolizava, identificação com todo um universo que remonta minha história de vida e em mãos um livro inédito que falava justamente sobre as marcas do vestir. Quando conheci a Gabi, autora destas páginas que você está segurando, foi amizade à primeira vista, falamos de roupas, maquiagens, tatuagens e o quanto desejávamos quebrar estereótipos dentro de nossos settings de trabalho e questionar as imagens impostas por um conservadorismo ultrapassado e, para minha surpresa, tudo isso e muito mais se encontram a seguir.

			Aqui você encontrará equilíbrio entre explicações claras, provocações inquietantes e implicações muito bem-feitas, não te deixando passar para o próximo tema sem uma boa reflexão. O formato interativo com espaços para respostas sugere o exercício constante da singularidade, palavra que você encontrará em todo o texto.

			Singularidade é conceito fundamental na psicanálise, unir essa teoria tão complexa com a moda não é tarefa fácil, mas a Gabi fez de maneira ímpar, mostrando com muita flexibilidade que o ato de se vestir é uma manifestação do inconsciente, assim como os atos falhos, lapsos e sonhos.

			Além disso, o texto convida a refletir o vestir como protesto, inclusão, política, como luta e combate a objetificação dos corpos, ou seja, como forma de combater o machismo que tenta a todo momento apagar as mulheres como sujeitos para transformá-las em objetos. A saúde mental precisa extrapolar os limites dos consultórios e invadir todos os espaços sociais, trazer à tona a necessidade de pensar as relações humanas com responsabilidade para que tenhamos uma vida mais salubre, coletiva e individualmente. Tudo isso está bem claro nas palavras da autora.

			Não tenho dúvidas que a experiência de ler este livro lhe propiciará importantes reflexões, questionamentos e incentivo para que exercite sua singularidade e se sinta mais livre para colocar e deixar no mundo a sua marca.

			Ótima leitura!

			Psicanalista Darci Martins

			Graduando em Filosofia, psicanalista pelo Instituto Paulista de Psicanálise, Instituto da Psicanálise Lacaniana e pelo SINPESP. 
Pós-graduado pela FAAP em Psicanálise
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			INTRODUÇÃO: A MODA COMO DISCURSO

			A moda é um dos grandes instrumentos sociais de influência quando o assunto é imagem corporal e autoestima. Essa indústria não só lança tendências sobre cores, tecidos, modelagens e costuras, como também determina qual o público dessa moda pertence.

			Historicamente, a moda é marcada pela diferenciação de classes, pela inovação e pelo sentimento de exclusividade. A questão é que essa exclusividade também supõe a exclusão de um público que sofre com essa demanda incessante e inatingível de ideais e impossibilidades.

			Algumas autoras e autores que trabalham com a psicologia a moda significam a moda de formas distintas, enquanto algumas consideram o sujeito em seu processo de vestir-se, outras consideram a indústria da moda e suas problemáticas.

			A psicanalista Alisson Bancroft (2012) percebe a moda não necessariamente como um modo de expressar a “identidade” de alguém, nem é apenas sobre tendências ou o negócio de produtos, marcas e varejo, embora haja muitos casos em que essas questões estão muito em evidência. A moda está, talvez, preocupada principalmente com a inovação na decoração da superfície do corpo e com as respostas sociais e culturais mais amplas a essa inovação. Segue-se, então, que é o usuário e o ato de vestir que são, de fato, centrais para a moda. A moda não é uma coleção discreta ou fechada de objetos fixos.

			É importante localizar esses conceitos e pensar a moda a partir de diferentes perspectivas. É necessário um olhar para a cultura, para a sociedade, para a diferença, mas primordialmente para o sujeito que veste identificações e conceitos ditados pela moda. Esses dois últimos autores pensam a moda a partir da psicanálise e possuem uma perspectiva que se aproximam mais do que um sujeito significa daquilo que lhe é dado, do que interpretar um conceito homogêneo. Assim como o psicanalista Mauro Mendes Dias (1977) que propõe pensar a moda como linguagem e como um discurso que atravessa o sujeito de desejo. Para além de uma indústria de consumo, o psicanalista pensa a moda como uma das importantes ferramentas da constituição desse sujeito como marca da diferença na sociedade.

			A moda como discurso, nesse nível, limita a condição desejante pela subjunção do sujeito aos enunciados de distinção, ao lado de conferir um objeto capaz de promover a realização prometida. Nesse sentido, suspende a divisão do sujeito e faz desaparecer a falta que é própria do objeto de desejo humano. Tal iniciativa de apaziguamento pelo discurso da moda regula uma administração orquestrada dos gozos, com apoio estratégico de um savoir-faire da indústria da propaganda (DIAS, 1977, p. 19).

			A moda pode e é um elemento que auxilia na construção de quem se é, mas não sem um preço a ser pago e não sem uma demanda que se torna cada vez mais difícil de se descolar. O inconsciente da moda travestido em suas cores, texturas, linhas e silhuetas é território ativo de construção e investimento. Vestir é des(cobrir)-se sujeito, inscrição no campo da linguagem (SANTIAGO, 2022).

			Mauro Mendes Dias (1997) aponta a urgência de situar a moda como discurso, pois é também por meio dela que é possível se posicionar a partir de uma posição subjetiva. Ou seja: 

			Afirmar a moda como um discurso é situá-la numa radicalidade de presença que ultrapassa sua redução ao mercado de consumo. É dizer que o sujeito é pego pela moda, à revelia de suas intenções voluntárias. O artefato que a moda produz diz respeito à roupa no sentido material, Isso porque, nesse ensaio, restringiu-se a moda em sua ligação com a vestimenta. Mas se é a produção desse mesmo artefato que vai proporcionar atualização para as diferentes posições subjetivas, é também porque a vestimenta possui valor simbólico. Para onde leva essa última asserção? Para o fato de considerar a presença da roupa intimamente associada à espécie marcada por linguagem. Consequentemente às diferentes mudanças de posição subjetiva, que por sua vez implicam em mudanças de tempo, corresponderão mudanças de vestimentas, produzidas pela moda. Nesse sentido a moda se exerce numa temporalidade correlativa às próprias mudanças. Tempo que, por sua vez, implica em descontinuidade, já que não é possível prever os momentos em que as diferenças emergirão. Nisso, a lógica da moda é inconstante (DIAS, 1997, p. 24).

			Dias (1997) ainda faz uma diferenciação importante para pensar a moda como constitutiva. O psicanalista diferencia duas dimensões da moda. A moda no campo simbólico e no imaginário. No primeiro caso, a moda produz o elemento que vai vestir o sujeito, mediante sua condição simbólica. Consequentemente a roupa, nesse particular, designa uma posição subjetiva. São os momentos em que a roupa escolhida atualiza uma condição subjetiva, ou seja, a partir de uma mudança o sujeito se apresenta vestido de outra maneira. Em outros termos, é a relação simbólica que define a posição do sujeito como aquele que vê. É a palavra na função simbólica que define o maior ou menor grau de perfeição, de completude, de aproximação do imaginário.

			Já a diferença capital com o segundo caso — a moda e a roupa no imaginário. Aqui ele tem como motivação escolher uma roupa que o deixe de determinada maneira frente a seu semelhante. A moda se constituirá com uma função — a de gerir vestes que permitam assumir uma identidade. Mercado de novidades para a roupagem egóica, ainda assim a moda nos revelará uma surpresa: a possibilidade que ela oferece para o sujeito de se imaginar outro. Questão de menor valor? Apenas para aqueles que perderam o sentido da roupa no carnaval, e nas fantasias sexuais (DIAS, 1997).

			Então, a moda no campo simbólico é aquela que tem uma relação próxima com as identificações do vestir, aquilo que fala por meio dos panos que cobrem o corpo e que são enlaçados pelos significantes do social e do inconsciente. É preciso situar a moda no simbólico para ilustrar a sua função primordial com a constituição do sujeito que está para fora dessa dimensão imaginária e fantasiosa da indústria da moda e do capitalismo.

			A partir das roupas é possível se apropriar da sua própria história e criar a partir daquilo que nos foi dado, sejam eles valores, tradições, normas… enfim, os velhos imperativos que são passados para cada geração de uma forma muito singular. É preciso inventar a partir do que é posto para exercer a subjetividade.

			Renata Santiago (2022) afirma que moda é linguagem, e é a partir desse encontro entre palavra e objeto, texto e imagem, que tecemos, pelas linhas do tempo e da memória, a nossa história. As roupas ajudam a construir quem se é, ajudam a sonhar, a relembrar momentos, fazer mudanças… mas a roupa por si só não chega a lugar nenhum se não for suportada pelo corpo. Se não houver o olhar do Outro para inferir sentido para a vestimenta, de nada ela serve. 

			Essa busca recursiva, usando a moda como elemento de conexão e de laço com o Outro, quebra as expectativas da moda enquanto lugar de futilidade, de objeto pelo objeto, e a coloca enquanto elemento importante para a constituição de um sujeito de desejo. Que não está atrelado ao vazio da indústria, mas pelas marcas de suas identificações primeiras, ideais e constitutivas que atravessam o seu corpo e costuram o vestir em seu estilo.

			Ao apropriar-se de um estilo que é seu, o sujeito elabora e sustenta a separação desses ideais, colocando no corpo e seu corpo, em direção ao desejo. O campo do vestir é um lugar de tensionamentos, de disputas de olhares, é o campo das pulsões, de permissões dadas ou negadas, de conquistas e de atravessamentos. Há escuta ao vestir-se. Ele é um ato sensível, cotidiano e pouco intencional e, por isso mesmo, no qual há denúncias importantes de sintomas e nos revelam particularidades sobre nós mesmos.

			Vestir é também um campo do inconsciente, daquilo que se coloca, que se impõe, que há lapsos, notícias, mas que há pouca atenção e muitas vezes renúncia de sua importância. E é isso que será refutado aqui. Pensar o vestir é pensar suas relações com os ideais, com o consumo, mas também com a sua história. Pensar o vestir é pensar o que o seu corpo suporta.

			O corpo é suporte e campo, território das relações, das angústias, do sentir e suporte daquilo que o corpo suporta. Você já se perguntou por qual motivo você não consegue vestir determinada roupa?

			Isso tem relação com o que o seu corpo marcado pela linguagem, pelas palavras, pelo sentir, não suporta. Vestir-se, é uma atividade comum, corriqueira e subestimada, colocada no campo da futilidade. Mas a verdade é que é no vestir que também mora as relações que fazemos com o nosso corpo, o que suportamos mostrar e esconder. E se o corpo é campo desses tensionamentos, se o vestir é um ato que diz muito mais sobre nós mesmos, do que esperamos, o que será que essa ação diária tem relação com a forma como você se vê? É conhecido e difundido que a indústria da moda manipula os padrões de beleza e que a autoestima sempre foi colocada nesse lugar da imagem estética e performada desses padrões. Não vamos por esse caminho! Mas eu quero saber, antes de ler tudo o que você está prestes a conhecer: o que é a autoestima para você?

			1.1 O QUE É AUTOESTIMA?

			Embora exista uma série de definições feitas por autores renomados, de nada ela valerá sem o seu entendimento. O sentido que você coloca nas coisas é muito (ou o mais) importante, pois é a partir dele que você constrói a sua forma de ver o mundo e isso gera um impacto na sua vida. Tudo que você colocar aqui é importante! Não há um certo ou errado, e sim o seu saber a partir da sua constituição.

			Significado de autoestima: é a forma que o indivíduo se avalia, o que valoriza ou admira. É a quantidade de afeto que o sujeito dispõe a si mesmo. Dicionário Houaiss (2019): autoestima s.f. qualidade de quem se valoriza, se contenta com seu modo de ser e demonstra, consequentemente, confiança em seus atos e julgamentos. 

			Conseguimos questionar essa definição? 

			“Se valorizar” o que é isso para você? Tem relação com o seu conceito de autoestima? O que é ter confiança? “Se contentar com o seu modo de ser”? Qual o seu? Você conhece? Percebam que para falar de autoestima é preciso valorizar a singularidade de cada sujeito. Sua realidade, diferenças, ambiguidade, angústias… ter autoestima é algo singular, único! Cada pessoa significa de uma forma. Entretanto, a “falta” de autoestima das mulheres é algo generalizado. Já percebeu o quanto se fala sobre isso? 

			A psicanalista Sonia Eva Tucherman (2019) revela que a autoestima faz parte de um reservatório inconsciente de emoções que todos temos e que dirigem muitas de nossas ações. A autora ainda fala que a autoestima é algo inerente ao ser humano. Como assim? 

			Tucherman (2019) relata que não há essa questão de “ter ou não” autoestima. Todos temos! Para exemplificar, faz uma comparação com o coração e o funcionamento do corpo. Ele é essencial, sem ele não há vida, todos o temos, mas poucas vezes o sentimos ou lembramos que ele está lá. Isso só acontece quando há um balanço na medida de batidas: mais acelerado ou mais devagar. Assim como a autoestima. A autoestima é uma instância que existe e só a sentimos quando há uma desmedida: alta ou baixa. 

			Sim, alta autoestima pode ter uma forte relação com o egocentrismo (assunto que vamos conversar mais tarde) e este pode prejudicar, e muito, a vida da pessoa. Um sujeito com uma autoestima muito alta, acaba não aceitando as suas dificuldades, falhas e defeitos. Dessa forma, ele também não se vê de forma real e não consegue enxergar as pessoas em sua volta, prejudicando suas relações. Tucherman (2019) afirma que a autoestima é justamente o apreço que a pessoa tem por si, em sua totalidade. Incluindo as faltas, as vulnerabilidades e as dificuldades.

			Não que esse seja um caminho mais fácil! Valorizar o que dói não é aceitar plenamente e não se movimentar para algum tipo de mudança se desejar. É olhar para essa fraqueza e perceber que ela ainda faz parte de quem você é. E sem ser muito piegas, preciso dizer que as nossas fraquezas também fazem parte da beleza de ser quem se é.
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